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RESUMO 
 
Introdução: A psoríase é uma doença mucocutânea inflamatória crônica 
benigna e imunomediada, de envolvimento sistêmico e diferentes fenótipos 
clínicos, com possível envolvimento de manifestações orais. Objetivo: 
Reconhecer as principais manifestações orais e diagnósticos diferenciais 
associados à psoríase. Materiais e Métodos: Trata-se de uma revisão 
integrativa da literatura realizada através da coleta de artigos científicos 
indexados nas bases de dados BVS, PubMed, SciELO e literatura cinzenta do 
Google Acadêmico, no período de agosto a setembro de 2023, utilizando os 
descritores “Psoríase”, “Psoriasis”, “Manifestações bucais”, e “Oral 
manifestations”, associados ao operador booleano “AND”. Foram incluídos 
estudos publicados na íntegra, entre o período de 2013 a 2023. Resultados: Um 
total de 15 estudos foram incluídos para análise e extração de dados. Destes, 
40% foram publicados no Brasil. As manifestações orais mais prevalentes em 
pacientes com psoríase foram a língua geográfica (LG), língua fissurada (LF), 
doença periodontal (DP), infecção por Cândida Albicans, ressecamento das 
mucosas, líquen plano e gengivite. Conclusão: O diagnóstico das 
manifestações orais da psoríase pelo Cirurgião-Dentista (CD) através de exames 
odontológicos de rotina é um desafio, haja vista suas características clínicas não 
específicas na maioria dos casos. Portanto, torna-se fundamental o 
conhecimento acerca da doença pelos profissionais, para melhor condução do 
plano de tratamento e proservação do caso clínico dos pacientes diagnosticados 
com psoríase. 
 
Palavras-chave: Psoríase. Manifestações bucais. Língua fissurada. Glossite 
migratória benigna. Doenças da boca.  
 
 
ABSTRACT 
 
Introduction: Psoriasis is a benign, immune-mediated chronic inflammatory 
mucocutaneous disease, with systemic involvement and different clinical 
phenotypes, with possible involvement of oral manifestations. Objective: 
Recognize the main oral manifestations and differential diagnoses associated 
with psoriasis. Materials and Methods: This is an integrative literature review 
carried out through the collection of scientific articles indexed in the BVS, 
PubMed, SciELO and Google Scholar gray literature databases, from August to 
September 2023, using the descriptors “Psoriasis” and “Oral manifestations”, 
associated with the Boolean operator “AND”. Only full studies published were 
included, between the period 2013 and 2023. Results: A total of 15 studies were 
included for analysis and data extraction. Of these, 40% were published in Brazil. 
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The most prevalent oral manifestations in patients with psoriasis were geographic 
tongue (GT), fissured tongue (FT), periodontal disease (PD), Candida Albicans 
infection, dry mucous membranes, lichen planus and gingivitis. Conclusion: The 
diagnosis of oral manifestations of psoriasis by the Dental Surgeon (DS) through 
routine dental examinations is a challenge, see its non-specific clinical 
characteristics in most cases. Therefore, knowledge about the disease by 
professionals is essential to better conduct the treatment plan and follow-up on 
the clinical case of patients diagnosed with psoriasis. 
 
Keywords: Psoriasis. Oral manifestations. Tongue, fissured. Glossitis, Benign 
Migratory. Mouth diseases.  
 
 
INTRODUÇÃO 
 
A psoríase é definida como uma doença inflamatória crônica, não transmissível, 
de curso recidivante e imunomediada, mesmo que o antígeno responsável ainda 
não tenha sido identificado (CAMPANATI, 2021; KORMAN, 2020). Apesar da 
sua patogênese ainda não ser completamente elucidada, sabe-se que tem um 
forte histórico genético associado, mas também é influenciada por fatores 
ambientais (GANZETTI, 2014; ORCIANI, 2011), como tabagismo, consumo de 
álcool, alto índice de massa corporal, agentes infecciosos, traumas físicos, 
estresse e tratamentos farmacológicos (ZENG, 2017; KAMIYA, 2019; 
HÉRNANDEZ-PÉREZ, 2008). 
 
Estima-se que a prevalência desta doença seja de aproximadamente 1% da 
população mundial adulta, sem diferença quanto ao sexo, (LESAN, 2018; 
PARISI, 2013), embora possa variar de acordo com a região geográfica 
(MROWIETZ, 2009; PARISI, 2013). A idade média de início do aparecimento de 
sinais clínicos é em torno de 33 anos, embora possa apresentar-se de forma 
mais precoce nas mulheres, com distribuição bimodal na idade de 16 a 22 anos 
e 55 a 60 anos (PARISI, 2020). Embora tenha uma faixa etária de maior 
prevalência, pode ser diagnosticada em qualquer idade, inclusive em crianças, 
com cerca de 0% a 1,37% acometidas (MICHALEK, 2017). 
 
Apesar de ser tradicionalmente considerada como uma doença de pele, sabe-se 
atualmente do seu envolvimento sistêmico, pois os pacientes diagnosticados 
possuem alta prevalência de comorbidades associadas, como doenças 
cardiovasculares, síndrome metabólica, diabetes, hipertensão, artrite psoriática, 
doença hepática não alcoólica, doença inflamatória intestinal, osteoporose e 
doenças psiquiátricas (TAKESHITA, 2017;  VANACLOCHA, 2015; FU, 2018; DE 
OLIVEIRA, 2019), visto seu efeito prejudicial importante sobre a saúde mental e 
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qualidade de vida dos pacientes (WU, 2017; SARKAR, 2016; BHOSLE, 2006). 
Estima-se que aproximadamente 73% dos pacientes com psoríase foram 
diagnosticados com pelo menos uma comorbidade, e apesar desta associação 
ser complexa, acredita-se que a ligação mais provável entre estas doenças seja 
uma inflamação crônica relevante (DAVIDOVICI, 2010). 
 
Clinicamente, caracteriza-se por envolvimento cutâneo de diferetes fenótipos, 
originando-se como resultado de respostas inadequadas dos sistemas 
imunológicos inapto e adaptativo do paciente, que resultam em uma inflamação 
cutânea excessiva e proliferação descontrolada das células cutâneas residentes 
(ZHANG, 2022). Sua classificação envolve distintas formas clínicas: vulgar ou 
em placa, eritrodérmica, gutata e pustulosa (GRIFFITHS, 2021). O fenótipo 
clínico mais comumente observado é a psoríase em placa, que ocorre em até 
90% dos pacientes, e geralmente apresenta-se como uma lesão elevada, bem 
demarcada, rosa-salmão, recoberta por escamas branco-prateadas na pele 
branca e placas cinzentas na pele preta, nas superfícies extensoras dos 
membros, região lombossacral e couro cabeludo (GRIFFITHS, 2021; MENTER, 
2008). O diagnóstico da doença baseia-se nos aspectos clínicos e na 
identificação das lesões cutâneas, entretanto, a biópsia pode ser realizada nos 
casos que as características clínicas das lesões não são clássicas ou não são 
evidentes (CHAU, 2017). 
 
A existência da psoríase oral tem sido alvo de grandes debates (HÉRNANDEZ-
PÉREZ, 2008; BRUCE, 2003; DANESHPAZHOOH, 2004), mas atualmente 
considera-se a ocorrência do envolvimento oral e de outras membranas 
mucosas um evento raro, sincronizado com lesões de pele, e associado com 
subtipos específicos de psoríase, como a pustulosa generalizada ou 
eritrodérmica (MATTSSON, 2015; BRUCE, 2003; EHSANI, 2018). Geralmente, 
quando há o envolvimento da mucosa oral pelas lesões de psoríase, distingue-
se dois grupos de lesões: o primeiro, onde as lesões orais são histologicamente 
semelhantes à psoríase, com acometimento concomitantemente às lesões 
dermatológicas; e o segundo, ao qual há o aparecimento de lesões inespecíficas, 
como as línguas fissuradas e geográficas (PICCIANI, 2015; ALTEMIR, 2022; 
GONZÁLEZ-ÁLVAREZ, 2019). 
 
Em paralelo às controvérsias na literatura científica sobre a presença de 
manifestações orais específicas associadas à psoríase, faz-se necessário 
explanar sobre este tema aos Cirurgiões-Dentistas, visto a importância do exame 
clínico minucioso em busca de relatos familiares e manifestações 
dermatológicas para o estabelecimento do diagnóstico final. Portanto, o objetivo 
deste trabalho é, através de uma revisão integrativa de literatura, reconhecer as 
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principais manifestações bucais e diagnósticos diferenciais associados à 
psoríase. 
 
 
MATERIAIS E MÉTODOS 
 
O presente estudo caracteriza-se como uma revisão integrativa de literatura, de 
caráter qualitativo, realizado através da coleta de artigos científicos durante o 
período de agosto a setembro de 2023. As bases de dados eletrônicas utilizadas 
foram o PubMed, Scientific Electronic Library Online (SciELO), Biblioteca Virtual 
em Saúde (BVS), além da literatura cinzenta do Google Acadêmico e busca 
secundária a partir das referências dos artigos científicos coletados pela 
estratégia de busca. Foram utilizados os descritores DeCS/MeSH para a busca 
de artigos, nos idiomas português e inglês, respectivamente: “psoríase”, 
“psoriasis”, “manifestações bucais”, e “oral manifestations”. Para o refinamento 
da estratégia de busca, foi utilizado o operador booleano “AND” para o 
cruzamento dos descritores. 
 
Os critérios de inclusão foram artigos na íntegra, relacionados ao tema proposto 
em humanos, e publicações realizadas nos últimos 10 anos (2013-2023). Os 
critérios de exclusão estabelecidos foram trabalhos caracterizados como 
monografias de conclusão de curso, dissertações, teses, livros, e artigos 
científicos que não apresentaram seus respectivos resumos ou abstracts nas 
plataformas de busca. 
 
Inicialmente foram identificados na plataforma de busca do PubMed 66 
resultados, 0 no SciELO, 1 na BVS e 10 artigos no Google Acadêmico, 
totalizando 77 publicações. Após a leitura dos títulos e resumos/abstracts, foram 
identificados e excluídos 2 artigos duplicados na plataforma do Google 
Acadêmico, e por fim, selecionados 15 resultados para a presente revisão 
integrativa de literatura, conforme detalhado no Quadro 1. De forma adicional, 
foi realizada uma livre busca secundária com o objetivo de aprofundar a 
fundamentação teórica sobre a temática, ao qual foram obtidos 46 artigos 
adicionais. 
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Quadro 1: Estratégia de busca e descritores utilizados para a presente revisão narrativa de literatura. 

PLATAFORMA 
DE BUSCA 

ESTRATÉGIA 
DE BUSCA 

AMOSTRA 
INICIAL 
IDENTIFICADA 

AMOSTRA 
EXCLUÍDA APÓS 
CRITÉRIOS DE 
INCUSÃO/ 
EXCLUSÃO 

AMOSTRA 
DUPLICADA 

AMOSTRA 
FINAL 

PubMed 
“psoriasis” AND 
“oral 
manifestations” 

66 59 0 6 

SciELO 
“psoriasis” AND 
“oral 
manifestations” 

0 0 0 0 

BVS 
“psoríase” AND 
“manifestações 
bucais” 

1 0 0 1 

Google 
Acadêmico 

“psoriasis” AND 
“oral 
manifestations”  

10 0 2 8 

Total   15 

Fonte: Autoria própria (Salvador, 2024). 
 
 
RESULTADOS 
 
A estratégia de busca inicial utilizada a partir dos descritores e operador 
booleano AND resultou em 77 artigos potencialmente relevantes para a presente 
revisão integrativa da literatura. Após a primeira leitura dos títulos e resumos e 
aplicação dos critérios de inclusão, 15 estudos foram selecionados. Deste total, 
sete são caracterizados como estudo do tipo transversal, uma revisão 
sistemática, quatro revisões narrativas de literatura, um relato de caso associado 
à revisão narrativa de literatura e dois artigos são relatos de caso clínico. 
 
O total de 40% destes artigos foram publicados nos últimos cinco anos, e a sua 
maioria realizado no Brasil (33,3%), seguido da Índia (20%), Estados Unidos e 
Itália (13,3%), e apenas um trabalho publicado na Espanha, Suécia e Arabia 
Saudita (6,6%). 
 
Em relação ao tamanho da amostra estudada, os artigos diferem muito entre si, 
principalmente por conta do tipo de estudo. Levando-se em consideração 
apenas os sete estudos transversais selecionados para a presente revisão, 
temos uma amostra total de 906 indivíduos. O estudo de maior amostra foi 
realizado por Thete et al., (2017), com 310 pacientes, e o de menor amostra foi 
conduzido por Blum et al., (2014) com 39 pacientes. 
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Diante dos achados de manifestações orais mais prevalentes em pacientes 
diagnosticados com psoríase, pode-se ressaltar a língua geográfica, língua 
fissurada, doença periodontal, infecção por Cândida Albicans, ressecamento das 
mucosas, líquen plano e gengivite. 
 
De acordo com o estudo realizado por de Souza et al. (2010), os autores 
descrevem as fases do processo de elaboração da revisão integrativa e, dentre 
elas, a fase de análise crítica dos estudos incluídos propõe uma hierarquia das 
evidências, segundo o delineamento da pesquisa. Nos artigos selecionados para 
a presente revisão integrativa de literatura, observa-se que dentro dos níveis 
hierárquicos propostos, os estudos de Altemir et al. (2022), Nery et al. (2023), 
Romeo et al. (2018), Thete et al. (2017), Blum et al. (2014), Ganzetti et al. (2014), 
Picciani et al. (2017) e Picciani et al. (2019), enquadram-se no nível 4, evidências 
de estudos descritivos (não experimentais) ou com abordagem qualitativa. Os 
estudos conduzidos por Fatahzadeh et al. (2016)², Mattsson et al. (2015), Khan 
et al. (2013) são considerados nível 5, ou seja, evidências provenientes de 
relatos de caso ou experiência e, por fim, os estudos de Fatahzadeh et al. 
(2016)¹, Rajguru et al. (2020), Tarakji et al. (2014) e Picciani et al. (2016) são 
considerados nível 6 de evidência científica, por se tratarem de evidências 
baseadas em opiniões de especialistas.  A síntese dos achados de cada estudo 
selecionado está descrita no quadro 2. 
 
Quadro 2: Características gerais do estudo. Período de seleção: agosto e setembro de 2023. 

AUTOR E ANO TIPO DE 
ESTUDO 

RESULTADOS CONCLUSÃO 

Altemir et al., 
2022 

Transversal GC: 100 pacientes; GT: 100 
pacientes. 
GT apresentou maior 
prevalência de alterações da 
mucosa oral em relação ao GC 
(p<0,001); maior prevalência 
de LF (p<0,001) e periodontite 
(p=0,04).  LG foi infrequente 
em ambos os grupos (p=0,68).  
 

Prevalência de lesões orais, 
especialmente LF e 
periodontite, é maior em 
pacientes com psoríase do 
que em controles saudáveis. 
Lesões bucais foram 
associadas a psoríase mais 
grave e maior prevalência de 
comorbidades associadas.  

Nery et al., 2023 Revisão 
sistemática 

66 artigos pré-selecionados; 7 
incluídos. Embora não tenha 
sido possível identificar uma 
lesão oral específica 
associada com psoríase, 
houve maior ocorrência de LG, 
LF e infecção por Cândida 
Albicans 

As evidências mostram que, 
embora os pacientes com 
psoríase possam apresentar 
lesões na mucosa oral, não 
são específicas dessa 
condição.  
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Fatahzadeh et 
al., 2016¹ 

Revisão 
narrativa de 
literatura 

- Embora frequentemente 
assintomática, a psoríase oral 
pode causar desconforto oral 
e preocupação para o 
paciente. Portanto, os 
profissionais devem estar 
familiarizados com o espectro 
de sinais orais e sintomas, 
avaliação diagnóstica e 
estratégias de tratamento 
para psoríase oral 
sintomática. 
 

Fatahzadeh et 
al., 2016² 

Relato de 
Caso  

Paciente do sexo feminino, 71 
anos. Ao exame extrabucal e 
intrabucal, observou-se 
fissuras bilaterais eritematosas 
em região de comissura labial, 
mucosa oral ressecada, com 
aspecto viscoso da saliva; toda 
a mucosa oral e língua 
sensíveis ao toque e 
eritematosas. 

CD devem estar 
familiarizados com lesões 
orais da psoríase, e realizar 
levantamento do histórico 
familiar e revisões dos 
sistemas. 

Romeo et al., 
2018 

Transversal GC: 201 pacientes; GT: 120 
pacientes. 
78,34% dos pacientes do GT 
apresentaram manifestações 
bucais, enquanto 35,3% dos 
indivíduos do GC 
apresentaram alguma lesão 
oral. LG e LF mostraram uma 
forte correlação com a 
psoríase. 
 

Algumas lesões da mucosa 
oral, como LG e LF estão 
fortemente associadas à 
psoríase. Embora essas 
lesões não sejam 
patognomônicas para 
psoríase, sua relação precisa 
precisa ser esclarecida e 
melhor investigada. 
 

Thete et al., 2017 Transversal 310 pacientes com doenças 
dermatológicas realizaram 
exame clínico e as lesões orais 
foram registradas. Pacientes 
foram submetidos à biópsia ou 
citologia esfoliativa para 
diagnóstico final. Destes, 
31,93% eram psoríase e 
21,9% LP, seguido por herpes 
zoster (14,1%), HSV (4,1%), 
PV (4,8%), EM (2,5%), PB 
(1,2%), catapora (0,9%), 
eczema (16,7%) e deficiência 

As doenças dermatológicas 
ocorrem frequentemente na 
cavidade oral. Dentre elas, a 
psoríase foi a doença 
dermatológica mais 
frequente, sendo o LP mais 
frequente. 
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nutricional e candidíase em 2 
casos. 
 

Blum et al., 2014 Transversal Grupo 1: pacientes com LG; 
Grupo 2: Pacientes com 
psoríase. 
Em análise estatística 
descritiva, a relação entre LG e 
psoríase é incerta, embora a 
prevalência da LG em 
pacientes com psoríase tenha 
sido maior do que na 
população sem a doença.  

A prevalência da LG nos 
pacientes com psoríase é 
maior do que nos pacientes 
sem a doença. 

Ganzetti et al., 
2014 

Transversal GC: 45 pacientes; GT: 50 
pacientes 
A maioria do GT apresentou 
gengivite persistente por mais 
de 1 ano; 22 de 50 pacientes 
do GT 
exibiram perda de inserção do 
tecido conjuntivo em pelo 
menos um sítio oral: 3 dos 22 
foram classificados como 
periodontite grave; 5 dos 22 
como periodontite moderada e 
14 como periodontite leve. 
Todos os casos de periodontite 
em pacientes psoriáticos foram 
localizadas. 
 

Pacientes com psoríase 
podem ter um risco 
aumentado para desenvolver 
gengivite ou doença 
periodontal, pois as doenças 
compartilham o mesmo 
processo patogênico 
inflamatório. 

Rajguru et al., 
2020 

Revisão 
narrativa de 
literatura 

-  As lesões orais na psoríase 
podem envolver mucosas e 
língua; dorso da língua 
apresenta manchas 
vermelhas delimitadas por 
bordas branco-amareladas. 

Mattsson et al., 
2015 

Relato de 
caso e 
revisão 
narrativa de 
literatura 

Caso 1: Eritema difuso bilateral 
em gengiva (maxila) 
Caso 2: áreas eritematosas em 
palato duro 

Não é possível estabelecer 
se as lesões orais 
diagnosticadas nos pacientes 
são decorrentes da psoríase, 
pois há uma lacuna de 
critérios diagnósticos para 
lesões orais e variações nos 
aspectos clínicos e 
histológicos. 

Khan et al., 2013 Relato de 
caso 

Paciente do sexo feminino, 35 
anos. Ao exame físico, 
observou-se face 

Psoríase oral é uma entidade 
rara que pode ser confundida 
com outras lesões 
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extremamente seca, com a 
presença de “escamas”, lábios 
secos com formação de 
crostas, queilite angular 
bilateral. Intraoral, mucosa 
bucal exibia descamação, 
aumento gengival, língua 
fissurada, linha alba, dois 
nódulos pediculados em 
mucosa labial (D) e mucosa 
bucal próximo à comissura 
labial (D). 

dermatológicas. Importante 
observar a presença de 
lesões cutâneas em 
associação com lesões orais, 
diagnosticadas após biópsia. 
Até o momento, não está 
claro se a psoríase oral é uma 
entidade distinta, tornando o 
diagnóstico um desafio. 

Tarakji et al., 
2014 

Revisão 
narrativa de 
literatura 

-  LG é mais comum em 
pacientes com psoríase, mas 
ainda não se tem dados com 
comprovação científica 
suficientes para correlacionar 
a LG como uma manifestação 
oral da psoríase. 

Picciani et al., 
2016 

Revisão 
narrativa de 
literatura 

- LG é uma das manifestações 
orais mais frequentes de 
pacientes com psoríase, com 
semelhanças 
histopatológicas, imuno-
histoquímicas e genéticas 
com a psoríase em placa. 

Picciani et al., 
2017 

Transversal GC: 57 pacientes com LG e 
sem psoríase; GT: 39 
pacientes com LG e psoríase 
vulgar. 
Diferenças significantes entre 
os grupos foram observadas 
com relação ao sexo, ardência 
bucal e severidade da LG. 

Pacientes com psoríase e 
que possuem LG são 
frequentemente 
assintomáticos, apesar de 
apresentarem lesões mais 
graves e com maior perda de 
papilas, associada à LF.  

Picciani et al., 
2019 

Transversal GT: 11 pacientes com psoríase 
vulgar; GC: 20 pacientes com 
LG mas sem psoríase; GPL: 
15 pacientes com LG e 
psoríase. 
Histopatológico exibiu 
infiltrado inflamatório 
mononuclear de todas as 
lesões, com intensidade 
moderada para GPL e LG. 
Imunopositividade para os 
anticorpos anti IL-6, anti IL-17 
e anti IL-23 revelou coloração 
citoplasmática no GPL. 

Resposta inflamatória e 
imunocoloração da IL-6, IL-17 
e IL-23 foram semelhantes na 
LG e psoríase, o que reforça 
a ideia de que talvez exista 
um tipo de LG que seja 
manifestação oral da 
psoríase. A via Th17 parece 
ter um papel importante na 
LG, independente da 
presença de psoríase. 
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Coloração da IL-6 no GPL foi 
mais forte do que no GC. IL-23 
exibiu imunopositividade para 
lesões da LG e cutâneas.  
  

Fonte: Autoria própria (Salvador, 2023). 
Legenda: GC: Grupo Controle; GT: Grupo Teste; GPL: Grupo com psoríase e língua geográfica; 
LF: Língua Fissurada; LG: Língua Geográfica; CD: Cirurgião-Dentista; LP: Líquen Plano; HSV: 
Herpes Simples Vírus; PV: Pênfigo Vulgar; EM: Eritema Multiforme; PB: Penfigóide Bolhoso. 
 
 
DISCUSSÃO 
 
A ocorrência de manifestações orais em pacientes com psoríase é um tema 
controverso na literatura científica, pois alguns autores estão de acordo que o 
conceito de lesões orais como manifestação da doença deve ser baseado em 
achados histopatológicos, enquanto outros acreditam que as lesões orais 
precisam seguir o mesmo curso clínico da psoríase, para serem consideradas 
uma mesma entidade (HERNÁNDEZ-PÉREZ, 2008; YESUDIAN, 2012). Apesar 
da psoríase ser uma doença mucocutânea relativamente comum, as 
manifestações orais são consideradas raras (KHAN, 2013), o que pode ser 
justificado pela rápida regeneração celular epitelial da cavidade oral em 
comparação com a pele (DREYER, 2012) ou por falha de diagnóstico dos 
Cirurgiões-Dentistas (CD) (DANESHPAZHOOH, 2004). 
 
Há um consenso que as lesões orais da psoríase geralmente se desenvolvem 
em pacientes que estão em um quadro clínico agudo das lesões cutâneas 
(KHAN, 2013). Apesar das características clínicas da psoríase oral serem muito 
variáveis, e as lesões apresentarem localizações diversas na cavidade oral, 
estas manifestações são, por vezes, subestimadas pelos CD, o que torna o 
conhecimento e identificação destas imprescindível para uma boa condução do 
caso clínico. 
 
Clinicamente, pode-se classificar as manifestações orais da psoríase em quatro 
diferentes grupos de lesões: (1) lesões bem definidas, de coloração branco-
amareladas, formato oval ou redondo, de acometimento independente da 
psoríase cutânea; (2) lesões em placa rendadas, de coloração mais 
esbranquiçada, localizadas em mucosas e língua, de aparecimento simultâneo 
às lesões cutâneas; (3) acometimento eritematoso generalizado da mucosa oral, 
associado à exacerbação aguda da psoríase; e (4) lesões como língua 
geográfica e língua fissurada, mais frequentemente observadas em pacientes 
com psoríase cutânea quando comparados a grupos controles (YESUDIAN, 
2011). 
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No presente estudo, observou-se a diversidade de tipos metodológicos de 
estudos encontrados, assim como a heterogeneidade de manifestações orais 
relacionadas aos pacientes com diagnóstico de psoríase. Ehsani et al. (2018), 
através de um estudo transversal, avaliaram 100 pacientes com psoríase do tipo 
placa e com envolvimento em superfície corpórea, e observaram que destes, 
48% exibiam manifestações orais não específicas, dentre elas LF em 35%, 
queilite angular em 13%, queilite actínica em 11%, LG em 6%, seguido de 
fibroma (3%) e estomatite protética (2%). 
 
Em estudo recente realizado por Altemir et al. (2022), os autores examinaram 
100 pacientes com psoríase (grupo teste) e 100 pacientes sem a doença (grupo 
controle), e concluíram que alterações na mucosa oral estavam presentes em 
uma maior prevalência no grupo teste (74%), quando comparados ao grupo 
controle (46%), destacando-se a LF (39% e 16%, respectivamente) e a doença 
periodontal (28% e 16%, respectivamente). Corroborando com estes dados, 
Picciani et al. (2015), demonstraram que a LF e a LG são consideradas as duas 
mais comuns patologias orais não específicas em pacientes com psoríase, com 
prevalência de 36% e 12%, respectivamente. O estudo de Daneshpazhooh et al. 
(2004) avaliou 200 pacientes, e também apontou que a LF foi a manifestação 
oral não específica mais comum em pacientes diagnosticados com psoríase, 
66,3%, quando comparados ao grupo controle, 19,9%, seguido da LG presente 
em 14% dos pacientes com psoríase em comparação ao grupo controle, 6%. 
 
Em revisão sistemática conduzida por Nery et al. (2022), os autores 
consolidaram a prevalência da LF e LG nos estudos, 55,4% e 19,5%, 
respectivamente. Ainda, concluíram que os pacientes com psoríase possuem 
maior prevalência destas manifestações, quando comparados à população sadia 
em geral. Uma das justificativas encontradas para a maior prevalência da LG se 
dá a partir de dois principais mecanismos: o primeiro, baseado em 
microtraumatismos que constantemente acontecem na cavidade oral, seja pela 
mastigação ou pela conversação, que poderiam representar o fenômeno de 
Köebner; e o segundo, baseado nas características histopatológicas 
semelhantes da LG e das lesões curtâneas da psoríase e pela genética, através 
de um dos fatores genéticos de susceptibilidade à psoríase conhecido como 
antígeno leucocitário humano (HLA), onde demonstrou-se em estudos a 
associação da LG com HLA-B13, B15, CW6, DR5 e DRW6 (PICCIANI, 2016; 
GONZAGA, 1996; GONZAGA, 2013; FENERLI, 1993). 
 
Além da LF e LG, observadas em diversos estudos, destaca-se a associação 
positiva entre a doença periodontal e a psoríase (ZHANG, 2022). Apesar da 
necessidade de avaliar com cautela os achados dos estudos incluídos na revisão 
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sistemática com meta-análise realizada por Zhang et al. 2022, os autores 
verificaram que pacientes com psoríase apresentaram 1,72 mais chance de ter 
periodontite do que indivíduos sem a doença, assim como maiores valores de 
sangramento à sondagem. Embora estes achados sejam significantes, é 
relevante destacar alguns possíveis fatores confundidores nos estudos incluídos, 
como o fumo, ingestão de álcool, índice de massa corporal, uso de 
medicamentos, fatores socioeconômicos, além do critério de diagnóstico da 
doença periodontal, heterogêneo entre os estudos. Corroborando com estes 
achados, Altemir et al. (2022) observaram uma maior prevalência da doença 
periodontal em pacientes com psoríase quando comparados ao grupo controle, 
28% e 16%, respectivamente. Tal ligação pode ser explicada pelo fato da saliva 
de pacientes com psoríase apresentarem uma maior concentração de citocinas 
pró-inflamatórias, e dentre elas a Interleucina-17 (IL-17), envolvida no 
desenvolvimento da doença periodontal e também da psoríase (ZENOBIA, 2015; 
BLAUVELT, 2018). Ainda, em estudo conduzido por Dalmády et al. (2020), os 
autores sugeriram que a doença periodontal poderia servir como um gatilho para 
a exacerbação da psoríase, através da ativação da via Th17, subgrupo de 
linfócitos T que desempenha papel fundamental na inflamação e doenças 
autoimunes, assim como na IL-17. 
 
Em uma revisão sistemática com meta-análise conduzida por Pietrzak et al. 
(2018), os autores investigaram a prevalência e o papel da Candida em 
pacientes com psoríase, através da seleção de estudos transversais, totalizando 
1038 indivíduos com o diagnóstico e 669 controles. Foi possível observar que a 
colonização por este tipo de fungos foi significantemente maior em pacientes 
com psoríase quando comparados aos indivíduos saudáveis. Apesar do 
mecanismo fisiopatogênico da associação entre Candida e psoríase não estar 
completamente elucidado na literatura, acredita-se que esses pacientes 
possuem uma menor população de células natural killer (NK), responsáveis por 
uma importante linha de defesa da imunidade inata contra fungos e outros 
patógenos, o que pode acarretar em maior susceptibilidade do indivíduo à 
candidíase oral (KORECK, 2002). Além disso, sabe-se que os mecanismos 
envolvidos na defesa do hospedeiro contra a Candida Albicans compartilham 
vias imunológicas semelhantes associadas à patogênese da psoríase. Isto foi 
comprovado através do estudo de Malakouti et al. (2015), ao qual foi capaz de 
avaliar a via imunológica IL-23/Th17/IL-17, importante no processo inflamatório 
da psoríase, e por vezes bloqueada para fins terapêuticos através de agentes 
biológicos com melhora importante do quadro clínico do paciente. Entretanto, ao 
mesmo tempo esse bloqueio interfere de forma direta na resposta imunológica 
antifúngica do hospedeiro, o que pode causar o aumento da prevalência da 
colonização comensal, bem como novas invasões e crescimentos da espécie 
nestes pacientes (ARMSTRONG, 2016; SAUNTE, 2017). 
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Frente às manifestações orais mais comuns da psoríase abordadas neste 
presente estudo, vale destacar a importância do diagnóstico diferencial destas 
lesões pelo CD, com o objetivo de oferecer ao paciente o melhor plano 
terapêutico e assistência multiprofissional. Bruce et al. (2003) abordou lesões 
bucais relevantes, como o líquen plano, a sífilis, os lúpus eritematoso, pênfigo 
cicatricial e candidíase eritematosa, que podem por vezes assemelhar-se 
clinicamente às lesões verdadeiras da psoríase oral. 
 
 
CONCLUSÃO 
 
Embora a incidência de lesões da psoríase oral ser considerada rara, 
manifestações orais não específicas podem ser observadas frequentemente nos 
pacientes com diagnóstico de psoríase, como a língua fissurada, língua 
geográfica, doença periodontal e infecção oportunista pela Cândida Albicans. 
Portanto, o CD é um profissional da saúde importante na equipe multidisciplinar 
de cuidado a esses pacientes, uma vez que o exame de rotina odontológico se 
faz necessário nas investigações destas manifestações orais com impacto na 
terapêutica adotada e prognóstico dos pacientes. 
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